
Ec o n o m i a

24 ATRIBUNA VITÓRIA, ES, QUINTA-FEIRA, 05 DE JANEIRO DE 2017

GIRO RÁPIDO
Cesta básica fica
mais barata em Vitória

A cesta básica de Vitória cal-
culada pelo Dieese registrou
uma queda de 2,86% passando
de R$ 438,85 em novembro de
2016 para os atuais R$ 426,32.

Na avaliação mensal, esta
queda decorreu das reduções
nos preços registradas no toma-
te (24,62%), na batata (18,79%) e
no leite (4,71%). Os produtos
que registraram alta nos preços
foram a banana (6,90%), óleo
(4,03%) e o café (1,44%). Como
no mês anterior, nenhum dos
produtos pesquisados perma-
neceu com o preço estável.

Mais 986 mil linhas de
celular em novembro

O País encerrou novembro
com 248,4 milhões de linhas ati-
vas de celulares, informou a
Anatel. Do total, 169,9 milhões
(68,42% do total) eram pré-pa-
gos e 78,5 milhões eram pós-pa-
gos (31,58%). De outubro para
novembro, 986,5 mil linhas fo-
ram adicionadas ao sistema, alta
de 0,4%. Em relação a novembro
de 2015, baixa de 7,85%, com 21,1
milhões de linhas desativadas.
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“2017 é o ano da
v i ra d a ”, diz Parente

O presidente da Petrobras,
Pedro Parente, voltou à intranet
da empresa para se comunicar
com os empregados na segun-
da-feira, primeiro dia útil do
ano. Parente comentou possí-
veis efeitos, nas metas da em-
presa, das paralisações coman-
dadas pelos sindicatos traba-
lhistas desde o fim do ano. Con-
vocou os funcionários a mante-
rem o ritmo de trabalho porque,
segundo ele, “2017 será o ano da
virada da Petrobras”.

Indústria vê perda
com feriados

Os nove feriados nacionais
e três pontos facultativos de
2017 podem provocar um pre-
juízo de R$ 66,8 bilhões. A es-
timativa foi divulgada ontem
pela Federação das Indústrias
do Rio de Janeiro (Firjan),
com base no estudo “O Custo
Econômico dos Feriados Fe-
derais para a Indústria”.

A perda estimada repre-
senta 4,4% do PIB industrial
do País, o maior percentual
registrado desde 2008.

Vila Velha é a 3ª cidade com
imóveis mais baratos no País
Pesquisa mostra que
o metro quadrado de
apartamentos prontos
no município tem preço
mais baixo que Vitória,
na 10ª colocação

ANTONIO COSME/AT

PRÉDIOS em Vila Velha, cidade que, segundo empresários, é o maior canteiro de obras da construção civil no Estado

Venda de veículos cai pelo 4º ano
D I V U LG AÇ ÃO

CARROS em revenda: descontos

RANKING
C I DA D E VALOR (M2)

1º Contagem (MG) R$ 3.603
2º Goiânia (GO) R$ 4.097
3º Vila Velha (ES) R$ 4.547
4º Salvador (BA) R$ 4.838
5º São B. do Campo (SP) R$ 4.899
6º Santos (SP) R$ 5.161
7º Santo André (SP) R$ 5.243
8º Campinas (SP) R$ 5.422
9º Curitiba (PR) R$ 5.568
10º Vitória (ES) R$ 5.688

FO N T E : F I P E Z A P.

Luciana Almeida

Uma cidade cercada pelo
mar, motivo que faz muitas
pessoas acreditarem que os

valores dos imóveis são altos.
Mas uma pesquisa realizada pe-

la FipeZap apontou que Vila Velha
é a terceira cidade brasileira com o
metro quadrado mais barato do
País. Vitória ficou na 10ª posição.

O Índice FipeZap é desenvolvido
em conjunto pela Fipe e portal Zap.
Ele é calculado pela Fipe e acompa-
nha o preço médio do metro qua-
drado de apartamentos prontos em
20 municípios brasileiros com base
em anúncios da internet.

Segundo o especialista em Inte-
ligência de Mercado do Zap, José
Rafael Zullo, em relação aos preços
absolutos, em 2015 o posiciona-
mento de ambas as cidades era
bem parecido com o atual.

“Ambas as cidades já apresenta-
ram, em 2015, variações percentuais
bastante altas. Em 2016, a variação
(%) dos preços caiu pela metade,
mas ainda mostrou valorização.”

Ele explicou que apesar de Vila
Velha ter preços mais baixos do
metro quadrado, isso não significa
que tenha os imóveis mais baratos
do Brasil.

“O preço dos imóveis é uma re-

SÃO PAULO
Com o aprofundamento da re-

cessão e a piora das condições de
emprego e crédito, a venda de veí-
culos novos no Brasil caiu 20,19%
em 2016 em relação a 2015, para
2.050.327 unidades, informou on-
tem a Federação Nacional de Dis-
tribuição de Veículos (Fenabrave).

Trata-se do menor volume des-
de 2006 e da quarta retração anual
seguida do setor.

Com isso, algumas montadoras
começam 2017 oferecendo toda
sorte de vantagens a quem se dis-
põe a comprar um carro zero.

Segundo especialistas, esta é a

SAIBA MAIS

A pesquisa
> O ÍNDICE FipeZap é desenvolvido em

conjunto pela Fipe e portal Zap.
> ELE É CALCULADO pela Fipe e acom-

panha o preço médio do metro qua-
drado de apartamentos prontos em
20 municípios brasileiros com base
em anúncios da internet.

Variantes de preços
> O PREÇO dos imóveis é uma resultan-

te de diversos fatores, entre eles os
preços e a atratividade dos terrenos.

> TAMBÉM são levados em considera-
ção o tamanho da população local,
déficit habitacional local, preço e
qualidade da mão de obra local, ca-
pacidade de compra de imóveis da
população local, etc.

> COMO ESTES fatores são diferentes
em cada cidade, os preços também
variam geograficamente.

sultante de diversos fatores, entre
eles os valores e a atratividade dos
terrenos das cidades em questão,
além do tamanho da população
local, déficit habitacional local,
preço e qualidade da mão de obra
local, capacidade de compra de
imóveis da população etc. Como
esses fatores são diferentes em ca-
da cidade, os preços também va-
riam geograficamente”, explicou
Zu l l o.

Para o presidente do Sindicato
da Indústria da Construção Civil
do Espírito Santo (Sinduscon),
Paulo Baraona, Vila Velha ainda é
uma cidade com grandes áreas pa-
ra investir.

“Hoje, é a cidade com o maior
canteiro de investimentos da
construção civil”, disse.

O diretor da Associação das Em-
presas do Mercado Imobiliário do
Espírito Santo (Ademi), Charles
Bitencourt, destacou que essa con-
dição atrai investidores, ressaltan-

do que o preço do metro quadrado
não é o único atrativo.

Segundo o secretário de Desen-
volvimento Urbano de Vila Velha,
Antonio Marcus Machado, em um
momento de crise, tudo o que os
investidores querem são espaços
com preços mais baixos.

“Economicamente para a cidade
é bom, é uma notícia boa pela con-
juntura econômica atual.”

“O preço dos
imóveis é uma

resultante de diversos
fatores, entre eles os
preços e a atratividade
dos terrenos”José Rafael Zullo, especialista em
Inteligência de Mercado do Zap

época em que fabricantes e con-
cessionárias desovam estoques
mais antigos já à espera dos mode-
los 2017/2018. E quem tem dinhei-
ro para comprar à vista pode con-
seguir um bom desconto.

Em dezembro, as vendas soma-
ram 204.397 unidades, recuo de
10,24% em comparação a dezem-
bro de 2015, mas crescimento de
14,73% ante as vendas registradas
em novembro de 2016 — parte do
avanço é explicado pelo tradicio-
nal aquecimento do consumo no
fim do ano e do maior número de
dias úteis em dezembro.

O mercado de veículos começou
a cair em 2013, depois de uma se-

quência de nove anos seguidos de
alta, com o ano de 2012 marcado
por um recorde de 3,8 milhões de
unidades vendidas.

INADIMPLÊNCIA
O boom das vendas, no entanto,

resultou em um alto nível de ina-
dimplência, o que fez com que o
mercado passasse a recuar a partir
do ano seguinte.

Em 2015, com o estouro da crise
e o aumento do desemprego, a si-
tuação se agravou e as vendas caí-
ram 26,5%, o maior tombo em 27
anos. Com o resultado de 2016, o
setor acumula retração de quase
50% em quatro anos.
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